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Introdução: O consumo de substâncias psicoativas vem aumentando, principalmente quando 

relacionado às substâncias ilícitas
1
. Dentre estas, destaca-se o crack, reconhecida como a mais 

agressiva e com maior poder de causar dependência
2
. Os adolescentes, caracterizados pela 

vulnerabilidade intrínseca dessa fase, tornam-se propensos ao uso do crack
3
. Objetivo: 

Caracterizar os adolescentes e jovens usuários de crack atendidos nas unidades dos Caps de 

um município. Descrição Metodológica: Estudo descritivo, transversal e de abordagem 

quantitativa. Os dados foram coletados com totalidade de prontuários dos casos de 

dependência do uso de crack entre adolescentes e adultos jovens, em tratamento nos Caps-

AD, Caps-Transtorno e Caps-Infantil em Camaragibe/PE. Resultados: Dentre os principais 

resultados, observou-se um predomínio de indivíduos do sexo masculino, solteiros, baixa 

escolaridade, baixas condições socioeconômicas, renda familiar inferior dois salários mínimos 

e com média de idade igual a 19,8 anos. Ressalta-se um percentual significativo de abandono 

dos estudos (55%). Conclusão: Espera-se que através do conhecimento das características 

desse grupo possa-se contribuir na elaboração de estratégias de acordo com as necessidades 

de cada usuário. Implicações para enfermagem: Cabe aos profissionais da enfermagem e 

demais da saúde, por meio de ações educativas, fazer com que estes indivíduos se emancipem 

do estado de marginalização e não apenas se deter a abordagem da clínica. 
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